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 PO 87 VALIDAÇÃO DO SCORE SPESI NUMA POPULAÇÃO DE UM HOSPITAL PORTUGUÊS

 PO 130 LEFT VENTRICLE REMODELLING AND MECHANICAL IMPROVEMENT AFTER LAPAROSCOPIC SLEEVE GASTRECTOMY

 PO 131 AVALIAÇÃO DA CAPACIDADE DA FUNCIONAL POR TESTE DE MARCHA APÓS INFEÇÃO POR COVID 19

 PO 132 CATH LAB ACTIVITY DURING COVID-19 PANDEMIC: REPORT FROM ONE CENTRE

 PO 134 SINDROME MULTISSISTÉMICO PEDIÁTRICO TEMPORALMENTE ASSOCIADO A INFEÇÃO SARS-COV2: ESTUDO DE 6 CASOS


